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Era sábado de manhã e estávamos todos  

a tomar o pequeno‑almoço na cozinha.

— Não acredito que ainda estás  

a comer essas estranhas argolas arco-íris  

que vieram do supermercado humano! —  

disse a mãe, estremecendo. — Podias estar  

a comer iogurte de néctar de flores,  

como eu!

Capítulo
UM



A minha mãe é uma fada e só gosta de 

comida natural.

— Eu gosto! — disse eu, enfiando uma 

colher deles na boca e trincando com um  

sonoro CRUNCH.

— Parecem realmente nojentas — 

concordou o pai, enquanto bebia um gole  

do seu sumo vermelho.

O meu pai é um vampiro e só gosta de 

comida vermelha.

Encolhi os ombros e continuei a mastigar. 

Eu sou uma mistura de vampiro e de fada, 

por isso gosto de todos os tipos 

de comida. Até de comida 

humana! A minha irmãzinha 

Flor‑de‑Mel também.
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Eu pus mais algumas argolinhas na minha 

boca. Mastiguei, mastiguei, mastiguei.  

Mas depois parei…

Algo parecia estranho.

— O que se passa, Maria Lua? — perguntou  

o pai, olhando para mim.

— Pareces preocupada — disse a mãe.

Engoli as argolinhas e, em seguida, estendi 

a mão para tocar no meu dente da frente.  

Ele mexeu‑se!

— Ah! — exclamei, chocada.

A mãe e o pai sorriram para mim.

— Tens um dente a abanar! — disse a mãe.

— Uma presa a abanar — corrigiu o pai.  

— Que entusiasmante! Isso significa que os teus  

dentes de vampira crescida devem estar a aparecer.
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— Quando ele cair, podes colocá‑lo debaixo 

da tua almofada — explicou a mãe. — Em troca,  

a fada dos dentes vai deixar‑te uma reluzente 

moeda de prata!

— Oooh! — exclamei, e o Coelhinho Rosa 

saltitou, eufórico, na minha cadeira.

O Coelhinho Rosa costumava ser o meu 

peluche favorito, mas a minha mãe deu‑lhe vida 

com a sua varinha mágica.

O pai não parecia muito animado.

— A fada dos dentes? — questionou ele, 

franzindo a testa.

— Claro! — respondeu a mãe. — É a tradição.  

Todas as fadas jovens deixam os seus dentes 

para a fada dos dentes. Ela precisa de 

dentes para construir o seu palácio.



— Por que motivo não pode usar tijolos, 

como toda a gente? — perguntou o pai.

— Porque os dentes parecem pérolas — 

disse a mãe.

— Hum — murmurou o pai. — Bem,  

eu não concordo com a fada dos dentes!  
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Os vampiros NUNCA entregam as suas 

preciosas presas! Eles emolduram‑nas e 

colocam‑nas na parede! Certamente viste as 

MINHAS primeiras presas expostas na parede 

de casa dos meus pais.

— Acho que sim — disse a mãe —, agora 

que penso nisso. — Ela bebeu um gole do seu 

chá de pétalas de flores, parecendo desapontada. 

— Bem, acho que terá de ser a Maria Lua  

a decidir o que quer fazer com as suas presas — 

sugeriu ela.
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— Concordo — disse o pai, parecendo 

igualmente desiludido.

Olhei da mãe para o pai e depois de volta. 

De repente, eu não queria que o meu dente 

caísse. Seria mais fácil mantê‑lo na minha boca! 

Assim, ninguém ficaria desapontado.

— De qualquer forma, isso lembra‑me que 

tenho de marcar uma consulta com o meu dentista 

vampiro — disse o pai. — Já se passaram muitas 

luas cheias desde a minha última consulta de 

rotina. E tu também devias ir, Maria Lua, agora 

que as tuas presas definitivas começam a aparecer. 

Tens de aprender a cuidar delas adequadamente.

— Eu? — exclamei.

— Sim! — respondeu o pai. — Será um bom 

momento de partilha e união entre pai e filha.



Olhei para o pai com horror. A ideia de ir 

a um dentista vampiro não parecia um «bom 

momento de partilha e união entre pai e filha». 

A visão de instrumentos de metal e brocas 

barulhentas passaram pela minha mente e, 

subitamente, senti‑me adoentada.
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— Na verdade, eu estou bem, pai — 

comentei. — Não preciso de ir ao teu dentista.

— Ah, precisas sim! — disse o pai. — Se 

queres aprender a manter as tuas presas polidas 

na perfeição! Apenas um dentista vampiro sabe 

como cuidar dos dentes de um vampiro.

— Mas… Eu não quero ir — insisti.

— Não há nada a temer — disse o pai.  

— O meu dentista é um vampiro muito 

simpático. O nome dele é Conde Vernáculo.  

Será apenas uma consulta de rotina, nada 

mais. Vais ver que é rápida! E, depois, talvez 

possamos ir comer algo delicioso. Que tal 

aquele restaurante de que estás sempre  

a falar? Aquele de que os teus amigos  

humanos gostam?



— O Batido Burguer! — exclamei. — Tem 

uma máquina giratória de gelados!

— Sim, esse — disse o pai. — Depois, levo‑te  

lá para comermos um hambúrguer e batatas 

fritas. Está decidido! Vou marcar a consulta 

quando terminarmos o pequeno‑almoço!

Nos dias seguintes, não consegui parar 

de pensar na ida ao dentista e também não 

consegui parar de abanar o meu dente… mesmo 

que tentasse não o fazer. Eu não queria que 

saísse porque, então, teria de decidir o que fazer 

com ele. A mãe ficaria muito desapontada se eu 

não o colocasse debaixo da almofada para a fada 

dos dentes, e o pai ficaria muito desiludido se  

eu não o guardasse numa moldura.



— Não pareces muito feliz — comentou  

a Zoe na escola, na segunda‑feira. — O que se 

passa, Maria Lua?

— Amanhã tenho de ir ao dentista — 

respondi.

— Mas isso não é nada assustador — disse 

a Zoe. — Eu fui na semana passada! Até recebi 

um autocolante com uma carinha sorridente.

— O meu é um dentista vampiro — expliquei.  

— Chama‑se Conde Vernáculo.
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— Ah — murmurou a Zoe, com o seu rosto 

muito pálido. — Bem… Tenho a certeza de que 

vai correr tudo bem.

— Pois eu sei que não vai correr bem — 

afirmei, preocupada.

A Zoe não comentou e eu percebi que ela 

não tinha argumentos. Eu não tenho medo de 

vampiros — afinal, sou meio vampira —, mas  

a ideia de um dentista vampiro deu‑me arrepios. 

O Conde Vernáculo provavelmente seria alto  

e magro, com longas presas pontiagudas  

e flamejantes olhos vermelhos. Ele viria na 

minha direção com afiados instrumentos de 

metal e iria mexer com eles na minha boca.

— Tenho a certeza de que não será muito 

diferente de um dentista humano — disse a Zoe,  
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após um momento. — Acho que a única 

diferença é que usará uma capa preta.

— Eu não gosto de nenhum tipo de  

dentista — admiti.

— Porque não? — perguntou a Zoe.  

— O meu é muito simpático.

— Nunca fui a nenhum — sussurrei.

— O quê? — A Zoe olhou para mim.  

— Como é que nunca foste ao dentista?

— Os vampiros têm dentes muito fortes —  

respondi. — Nós não temos de ir até que as 

nossas presas definitivas comecem a aparecer.

— Ah! — disse a Zoe. — Mas se nunca foste  

ao dentista, como podes saber que não gostas?

— Simplesmente sei — 

respondi.




